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Como o enfermeiro cuida

de você e como a família
pode ajudar na
recuperação?



2..Tipos de choque 
Choque hipovolêmico: perda de sangue ou líquidos no
corpo.
Choque cardiogênico: coração fraco, não bombeia direito.
Choque distributivo: vasos dilatados, sangue mal
distribuído.
Choque obstrutivo: algo bloqueia a circulação do sangue.

1..Principais sinais e sintomas

Pressão baixa Coração acelerado 
(taquicardia)

Mãos e pés
frios e pálidos

Suor frio Confusão ou 
sonolência

Pouco xixi 
(oligúria)

O que é o Estado de Choque? 
Estado de choque é uma condição grave em que o corpo não
recebe sangue e oxigênio suficientes, podendo levar à falência

de órgãos e morte se não tratado rapidamente.

???



 O Papel do Enfermeiro no Estado de Choque 
O enfermeiro permanece continuamente ao lado do paciente,

observando sinais de melhora ou piora e realizando intervenções
necessárias para manter a estabilidade clínica.

!!!

3..Monitoramento Contínuo
Pressão arterial;
Frequência cardíaca;
Saturação de oxigênio; 
Temperatura corporal; 
Nível de consciência;
Quantidade de urina. 

4..Cuidados com Procedimentos 

Administração de
Medicamentos e Fluidos

Instalação de
acesso venoso

periférico;

Monitorização de
dispositivos e

equipamentos

Sondagem vesical para
controle da diurese

Posicionamento
adequado do

paciente no leito



  Sinais de Alerta 
Dificuldade para respirar
Desmaio ou perda de consciência
Confusão mental intensa 
Pele muito fria, pálida ou azulada 
Ausência de urina por várias horas

!!!

7..Como a Família Pode Ajudar 
• Administrar os medicamentos corretamente 
• Manter alimentação e hidratação adequadas
 • Garantir ambiente seguro para evitar quedas

 • Comparecer às consultas de acompanhamento 

6..Prevenção de Complicações
• Mudança de posição para evitar lesões por pressão 

• Mobilização para prevenir trombose
• Cuidados de higiene para evitar infecções hospitalares  

• Estímulo à respiração profunda para prevenir pneumonia
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Este material tem fins educativos e não substitui orientação médica 
ou de enfermagem profissional.
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